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Crime e Castigo 





da França e da sciencia, depois de fazer 
ja analyse das religiões, disse : 


Esperemos que a humanidade, liver- 


: / € 
Este titulo suggestivo para um- romance de | ta de todo v dogmatismo imposto procla- 


fancaria, do genero desses com que a imprensa 
diaria embrutece os seus leitores, é bem ap- 
O beare Jatlóco, tiguedo do parashikoi 

ro, vigario oi pe- 
parochianos intimado a sahir de Bôs 


los -seus E 
- Esperança, dentro do prazo de 48 horas, e, re- 


tirou-so evitar um bota fóra solemne, 
Aqui chegado procurou o Dr. Chefe de Po- 
licia; & este, com açodamento improprio de um 
funccionario sensato, telegraphou ao. Dr. Pi- 
nheiro Prado, 2º delegado auxiliar, que resta- 


belecesse o vigario no seu logar. 
Ora, este acto do Dr, Chefe de Policia é al- 
tamente -censuravel, 8. S. esqueceu-se que a 


policia só póde ser em para restabele- 
cer alguem no caso desse em ter sido pri- 
vado, á força, do exercicio de uma profissão 


o Dr. Chefe de Policia que o 
vigario não é profissão honesta, tanto 
asim que as munici es, não querendo 
isar o exercicio dessa profissão, como não 
querem tambem legalisar a das prostitutas, não 
crearam impoito para essas profissões. 
E, assim sendo, foi extempozanea e insen- 
sata a ordem do Dr. Chefe de Policia. 
O relatorio do Dr. 2º delegado auxiliar vem 
mostrar que o padre Isidoro mereceu a ex- 


Assim, lemos no Correio Paulistano que o Dr. 
Pinheiro Prado concluiu o seu relatorio, di- 


« Conclne o dr. Pinheiro e Prado o seu in- 
querito prot consta et varea ue o 
vigario é geralmente antipathico á pop o 

uella localidade, visto o modo pelo qual 
tratava os seus parochianos, chamando-os 
de cabrões-e vagabundos, tendo se recusado á 


* pratica de certos actos religiosos, ora dizendo 


:os individuos que o procuravam eram ama- 
odor teimando o padre Argenta em não que: 
rer reconhecer o contrato civil como casamen- 
to, e obstinando-se em querer que a cerimonia 

preceda a civil, 
« Estes e ontros factos indignaram a popu- 
lação: de sorte que pela noite de Z7 do mez 
passado. dizia-se em Bôa Esperança: « Para à 


sabida do vigario ha nma égua magra ». 
> 0 delegado de policia local, sabendo disso, 
foi com outras á casa do vigario -avi: 


sal o do que se passava, fazendo-lhe sentir que 
era prudente retirar-se da ia, uma vez 
que o povo assim se mostrava contra elle ». 
A secretaria do bispado em virtude de in- 
querito que abriu, apurou a verdade dos factos, 
Serificando que não só eram falsas as allega- 
ga do padre Isidoro, como ainda ser este 
a falsidades, tanto assim que usa um 
falso nome e falsificou a assignatura do vigario 
capitular num officio, para illudir o fabriqueiro 
da matriz. 
E, tendo tal apurado, o sr. vigario capitular 


- demittin o padre Isidoro de vigario de Bôa 


Esperança, intimando o a abandonar a parochia 
immediatamente, sob pena de desobediencia. 
Chegamos ao ponto: crime e igo! O pa 
dre Isidoro foi, por monsenhor Manoel Vicente, 
considerado criminoso, e, consequentemente, 


Conio ocaso foi muito notorio.essa punição 
A cinza que o vigario capitular atira aos olhos 

o povo. 

Mas não pegam as bichas. O povo sabe já 
O quo -são essas cousas, é, pergunta a monse- 


* mhor Manoel Vicente: 





Foi punido o padre Giacomo De Petris, que, 
em Cravinhos, tentou deshonrar uma donzella, 
abusando da confiança nelle depasitada ? 

Foi punido o padre Spiquel, cujas proezas 
narramos-nesta folha? 

Foi punido o padre Alvim, cnjos crimes e 
vida immoral- foram constatados num inquerito 


Policial? 

Foi punido o padre Alarico Zacharias, cuja 

vida immorál em Piracicaba todos sabem, e 
ue, numa quinta-feira santa não compareceu 
egreja por estar nacasa de sua amante ? 

Bão puridos esses vigarios que por ahi vi- 
vem s abusgs de donzellas e senhoras casailas, 
pela -porta immoralissima do confessionario? 

São punídos os vigarios que, faltando ao voto 
de castédade, vivem amancebados escandalosa 
mente em suas parochias, como tantos que nós 
conhecemos e cujos nomes estamparemos neg- 


tas columnas ? 
E edi condena cego cad a ve 
esuitica, os su 
tiores da hiearchia elerical... Rá 
Mas, estes, quando punem não sentirão doer- 


CA Ge 
! o diga o er, vigario capitular... 
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Os: Discursos de Berthelot 


ânatale France é Gombes | moral, verdadeira i 


mará comosua propriaobraa moral do dever 
e da bondade, da justiça e da solidarie- 
dade, moral do futuro desde já separa- 
da de todos os symbolos e de tudo „que 
é sobrenaturals, 

O sr. Combes, presidênte do, conselho 
de ministros da França,. no banquete de- 
mocratico pronunciou um importantissi - 
mo discurso. 

Disse o sr. Cou. ses: 

«Como livres-pensadores nós nos recu- 
samos a curvar ante um ensino; religio- 
so qualquer, nós recusamos . submetter 
a um symbolo e abrigar atraz de uma 
crença as duvidas da nossa: razão. Nòs 
fazemos profissão de consultar e seguir, 
em todos os assumptos, as luzes da ra- 
zão (Prolongados applausos). 

Do discurso de Anatole France repro- 
duziremos alguns topicos em outro nu- 
mero. 


Condemnado á Morte! 


Uma victima da cleri-canalhã 


Infamia de um Juiz instructor 


Na manhã de 21 de novembro do anno pas- 
sado o -sr. Biuquer, collector das contribuições 
indirectas em Ribemont, encontrou assassinada 
sua mulher e os moveis arrombados. Destes 
haviam desspparecido 14 mil francos. 

Como o auctor do delicto não fosse descober- 
to a cleri-canalha poz-se a fazer insinuações 
contra Loizemant, empregado da onllectoria. 

Porque? Porque Loizemant, desde que che- 
gara a Ribemont se mostrara um intransigen - 
te republicano e anti-clerical, e nã» sômente 
evitara desde logo a cleri-canalha como no cir- 
culo dos seus amigos propagava o livre -pensa- 
mento. 

As insinuações da catholicidade local encon- 
traram echo num juiz instructor jesuita, e foi 
decretada a prisão de Loizemant. 

A instracção criminal feita por nm jesuita e 
torturador, que lembra muito o nosso famoso 
Pedro Arbues do Posto Policial da rua Barão 
de Iguspe, conduzia o infeliz Loisemant ao 
jury em Saint Quentin. 

Este, composto de clericaes, foi surdo e 
desprezou os solidos argumentos da defeza, sus- 
tentada brilhantemente pelo notavel advogado 
Henri Robert, do fôro de Paris. 

Loizemant foi condemnado a morte e o Cir- 
culo Catholico de Saint-Quentin illuminon-se, A 
cleri-canalha contente da condemnação de um 
innocente, como annos antes exultara com a con- 
demnação de Dreyfus, beben... dansou... e can- 
tou toda a noite. 

Mas, conio as provas produzidas contra Loi- 
zemant deixavam claramente a descoberto o 
plano infame da jesuitada, foi apresentada uma 
petição de graça por seis mil pessoas no presi- 
dente Loubet, que commutou a pena, ficando 
assim sustada a execução. 

A questão da innocencia de Loizemant agita 
os espiritos em Franga, De um lado a impren- 
sa liberal trabalha para arrancal-o da prisão; 
do outro a imprensa reaccionaria -e clerical, co- 
mo fez na questão Dreyfus , faz esforços sobre- 
humanos para que não lhe escape a victima. 
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simos á guerra dos Trinta Annos ve- 
mos que a paz de Augusta louro da pôr 
um term» seguro as graves disstações que 
agitavam catholicos e. protestantes, so 
teve o intuito de estabelecar ama espe- 
cio de modus vivendi puramente transi- 
torio e que mais tarde devia dar lugar 
a novas luctas, a novos rancores entro 
os dois partidos. Foi uma especia de tré- 
gua. — Os que erradamente julgaram 
que o Concilio de Trento ia pôr um ter- 


de demonios, de paraisso, de santos, de 
cherubias etc. etc. 

A religião de Jssus-Christo, bolla: e 
singela na sua forma primitiva, visando 


o bəm estar da humanidade, animando -a 
nas luctas da existencia, procurand» in- 
sinuar na alma dos mortaes tolo um cə- 


digo de amor e de resignação poleria 
depois de vinte secalos ter-se imposto 
como a doutrina a mais sã ap3zar dos 
principaes requisitos de que carecia. Sə 


mo às luctas intestinas que à igreja ro-jOs seus proselytos se tivessem compene- 
mana provocava mais para servir à suajtrado dos verdadeiros 'ensinamantos do 
orgulhosa primacia do que para salvar al-| Mestre sem transformar a religião chris- 
mas, esmoreceram ao peso da desillusão|tã em tyrinnia, derramando tanto san- 
Emei viram com dôr profunda que olgue, se elles tivessem abafado as suas 
Espirito Santo que então presidia aquel- reprogaveis ambições hoje, os que amım 
la excelsa assemblea em lugar de pacifi-ja humanidade não se uniriam pira di- 
car dois psrtidos, corvejou petulantemen- | zer que essa religião é acjuto de assas- 
te, repassado de ferocidade. no 'proposi- |sinos, de despostas e de tyrannos; hoje 
to de mandar os protestantes nas som- jos espiritos da liberdade não ravo!veriam 
bras do tartareo reino afim de que elles [as paginas enluctadas da historia para 
pudessem ver como é que. arrancarem de là um martyr desfibrado 


Chiama gli abitator del”ombe eterne 
Il raucco suon della tartarea tromba. 


— Cavado o abysmo entreses catholi- | filho dum Deus torrivel de vi 
cos e protestantes pelas conclusões: doj horrivel na sua sede de pae-fera. 


que depois de ter servido para os inte- 
resses de milhares de bandidos é apre- 
sentado ao publico devoto como sendo o 


nça, 
esse 


concilio, estes condemnadós implacavel- | espantalho que se chama Christo em cu- 


mente por 


sivo; por aquelles que deviam lançar a 
duvida, a hypocrisia e a adulteração 


uelles que queriam fazer da fja divinidade theologica nem elle: acre- 
palavra de Christo um privilegio exclu-Iditam é deixado às moscas para 
que tendo obliteradas as faculdades de 
nos |analysé e de synthese já não podem ten- 


uelles 


ensinamentos do martyr do Calvario, vi-|tar esforço algum além da esphera do 


ram-se para logo rodeados das chammas 
infernaes a que tinham direito como le- 
ums possuidores do titulo de repro- 


De resto O schisma, como ensina a 
histuria, teria sido de breve duração se 


a questão.se limitasse tão somente no! 


que diz respeito a opiniões. Mas não, a 
causa dessas luctas ja procurar seus es- 
teios no interesso das riquezas, das digni- 
dades e como não havia no momento 
lei que regulasse satisfactoriamente a dis- 
tribuição desses interesses a igreja tra- 
tou de salvaguardal--os oppondo aos pe- 
rigos imminentes qua a cercavam, a for- 
ça e o terror. Foi por esta maneira que 
a igreja e especialmente o jésuitismo se 
deu a manejos infames transformando os 
imperadores e os reis em objectos de ser: 
vilismo ; foi por esta maneira que os in- 
dignos farfantes, exploraram o poder e 
utilizaram-se da politica; foi nesta effer- 
vescencia crescente que os protestantes 
viram se empenhados em luctas peren- 
nes de pequena importancia atê o mo- 
[mento em que desesperados por não, po- 


i 





derem ter o livre exercicio do seu cul-|- 


to recorreram à violencia. 

Ameaçados por todos os lados, vendo 
perdidos os seus esforços, inutilisada a 
sua liberdade de acção uniram-se mais 
intimamente, constituindo-se em liga. 
Este modo de proceder em cunjuncturas 
tão apertadas parecia justificar-se. por- 
que Rodolpho II, creatura dos jesuitas e 
dos hespanhoes, apezar da publicação. da 
Carta. de 14 de julho de 1609 que pro- 
mettia aos reformados todas as preroga- 
tivas do seu culto, não oferecia garantia 
segura do seu caracter. Com effeito pou- 
cv tempo depois de ot nãO ter feito 
estas concessões enviou à Bohemia sob o 
commando do archi-duque Leopoldo um 
grande corpo de milicia. Este acto fla- 
grante de deslealdade valeu-lhe uma re- 
provação g ral e como os estados da Bo- 

emia já tinham encetado a revoltaiser- 
viram-se desse pretexto para leval-a a 
id Pesa o Mathias seu soberano 
(1611). 

Fallecido Rodolpho poucos mezes de- 
pois da revolta sucedeu-lhe no imperio 
o negregado Mathias que arrancando a 
risia que lhe enlameava o sem- 

mostrou-se tal qual era; — into- 





{dos aventureiros de sotaina, declinaram 


paulatinamente num terreno de 


mentos chamados "egoistas e até hoje, 


A França emancipada er giu em home-| que nos conste, tiraram das lições re 


magem a Ernesto Renan um monumen-|gioas habilmente 

to em Fréguier, cidade onde nasceu o|servir interesses 

grande homem. 
ina 


uguração desse monumento, mar- 
cada para o dia 13 de s:tembro ultimo, 
foi um acontecimento para o livre-pen- 
samento, pois todos os oradores affirma- 
ram solemnemente a inanidade do dog- 
ma é a victoria da sciencia emancipa- 


propinadas 
unico 

do que tem sua origem na historia 

igreja e que merece attenção por ter a 

approvação do Espirito Santo. — Este re- 

sultado vem a ser o seguinte; — odiar 

as 


Christo. 
Remontando 30s factos historicos 


pessoas filiadas a outras religiões e|damos lugar às nossas conside 
consideral-as inimigas perigosas de Jesus-|s3 bem que despr vidas não deixam de 


uelteressam por assumptos de 


Não tardou o primeiro periodo da guer 


apathia ra dos Trinta Annos e com elle o sacri- 
ntr du ção aos senti-lficio cruento de milhares de victimas 


innocentes, immnoladas, roubadas, viola- 
das, arcabuzadas, cingidas em abraços 


para Ide f r aquell:s que em nome de 
ra E o Aug oMi prêgar a paz eo 


perdão. ei 
Ate aqui a historia, d'aqui por diante 
que 


merecer a attenção daquelles JE „se in- 
impor- 


Berthelot, o sabio velhinho, orgulholse prendem como episodios importantis- tancia que definem questões de inferno 


gi esse espantalho em nome 


o qual se perpretaram crimes revoltan-! 
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tes, cm nome do gual o confissionario 
se converteu em baluarte de prostitui- 
ção; em nome do qual a honra duma 
donze'la sofre os mais terriveis abalos 
moraes desde o momento em que mal 
cuidosa dos laços que lhe armam, ajoe- 
lha-se aos pés dum bandido; esse es- 
pantalho ainda hoje serve para que a 
padraria infame exploro a credulidade 
publica, a innocencia indefesa em pro- 
veito unico da sua bolsa. À 

Se t'ntassemos fazer uma pergunta 
séria a esses canalhas tonsurados inqui- 
rindo delles só isto: — Porque è que 
tendo sò o catholicismo romano o pri- 
vilegio de despachar almas para o céo, 
elle (catholicismo) não trata de (uma vez 

ue mostra-se tão amante dos homens) 
e approximar toda a humanidade no 
seio da sua igreja? Porque è que deixa 
ir para o inferno tanta gente que per- 
tence a outras religiões ? Porque ? Por- 
que não procuram dar á religião roma- 
na ao menos um dos caracteres da sua 
efficacia — a universalidade ? 

— Porque ? 

— Porque a unica religião verdadei- 
ra é aquella, que, segundo o auctor dos 
pensamentos philosophicos, reune eter- 
nidade, universalidade e evidencia. 

Nenhuma religio tem estes tres ca- 
racteres. De onde se infere que nenhu- 
ma é verdadeira e que o homem deve 
para ser religioso entrar no grandioso 
templo da natureza. 

- Rogerius ` 


ERNA, o Rio Granis 
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Effeitos do Celibato - O Padre 
Emiliano d’ Amore 


Boletins distribuidos pelo nosso collega 
A Noticia, de Uruguayana, nos puzeram 
ao corrente de todo o caso succedido alli 
e do qual foi protogonista um sacerdot 
catholico —o padre Emiliano D"Amore, como 
já annunciamos -aos nossos leitores. 

Logo que foi preso o padre 4 Noticia 
espalhou o boletim que já reproduzimos e 
no dia 5 de setembro umoutro, assim con- 
cebido : 


Aos chefes de familia 


Em 19 de setembro do anno de 1902 
o misero batina Emiliano D'Amore prin- 
cipiara o namoro com a infeliz victima 
que lhe acaba de cahir nas garras. 

A Noticia, fiel deffensora da honra de 
todos os lares, denunciou o facto no se- 


guinte. artigo: 
Pró moral 


Esteve em nosso. escriptorio uma, respeita- 
vel senhora da nossa sociedade que nos 
veio pedir consignassemos, nestas colum- 
nas, um protesto ao menos contra um novo 
e monumental escandalo Damoriano que 
tem por theatro uma humilde vivenda da 
pobreza honrada. 

Essa exemplar mãe de familia, respeita- 
vel pelo zelo que mostra em favor da mora- 
lidade do lar, em longa palestra que man- 
teve na redacção da Noticia, nos relatou, 
minuciosamente, desde o nome da infeliz 
victima, até a permuta de bilhetinhos e 
troca de signaes amorosos. 

Registrando mais essa— moralidade—do 
nauseabundo discipulo de Loyola que, com 
manifesto menosprezo pelos crentes uru- 
guayanenses e pelo decôro sacerdotal pro- 
cede aqui, acintosamente, como qualquer 
D. Juan que a ninguem deve satisfação. 
lamentamos não poder, em desairouiá x 
Uruguayana, e em homenagem á digna 
senhora que nos honrou com a sua leal 
confiança, tomar outra providencia mais ef- 
ficaz do que esta, no sentido de fazer com 

ue cessem, de uma vez por todas, esses 
abusos á paciencia e à moralidade da com- 
munhão Uruguayanense. 

O infamissimo e injurioso julgamento 
que por ahi se faz desta sociedade, é uni- 
camente motivado por tacios desta uature- 
reza, que não offendem unicamente aos des- 


em cheio, sobre a honra da collectividade 
inteira. 


briados que o produzem, porém, que cihem i 





E” de urgente necessidade que os homens 
de brio tomem uma resolução qualquer, no 
sentido de impedir que continuemos sendo 
metades por esse bilontrinha embatina- 

O... 
Os escandalos por elle produzidos, mul- 
tiplicam-se com a celeridade da luz ! 

A voz da maledicencia já arrasta pelo lo- 
do das sargetas a honra de muita gente 
séria! - 

A população honesta precisa precaver-se ! 
Todo o contacto com semelhante monstro, 
é já uma grande macula ! » } 

Isso escreviam os nossos collegas d'. A No- 
ticia, de Uruguayana, em 19 de setembro 
de 1602. 

Um auno depois, no dia 3 de setembro 
ultimo, o Commercio, de Urugayana escre- 
via sobre a epigraphe : 


Templo profanado 


E’ já publico e notorio mais um facto 
desses que exigem correctivo ; desses que 
produzem na sociedade uma natural indi- 
gnação, e que deve por de prevenção to- 
dos os chefes de familia que sabem zelar 
pela honorabilidade de seu nome,e a edu- 
cação de sua familia. 

Evitar o Judas que profana o Templo 
destinado às fervorosas preces que se elevam 
a Deus pelos crentes; evitar a peçonha 
do sacerdote indigno que seduz as moci- 
nhas inexperientes, levando ao lar dos 
bres paes amorosos a desbonra,a vergonha ; 
evitar, repetimos, esse monstro sem a orien- 
tação dos seus deveres, ignorante de sua 
missão e do sublime sacerdocio de que se 
acha investido, não é só um dever, é a hon- 
ra desta sociedade que impõe; é o seu cre- 
dito e o socego do lar que o exigem. 

ix “le templo, para nós de veneração, 
foi profanado pelos instinctos de animali- 
dade bestial do sacerdote que bem podia 
evitur mais esse acto que vem reflectir-se 
na religião que representa, e que tão subli- 
memente foi dignificada pela victima da 
tragedia do Calvario. 

Fôra o facto praticado por um outro ho- 
mem, e não por um sacerdote, elle não te- 
ria esse alcance moral que vem abater mais 
as crenças daquelles que ainda procuram, no 
sacrario do lar da familia, conservar pura a 
religião dos seus avós. 

facto de que nos occupamos deu-se Ra 
terça-feira, ás 3 horas da tarde mais ou me- 





nos, com uma mocinha de 15 annos, de fa- 
milia pobre. 

Dizem que o sacerdote indigno ha muito 
que procurava com astucia caçar nas malhas 


e sua infamia a pobre avesinha desviada | « 


do seu ninho, 

E depois de alguma lucta, ella cedendo 
aos insistentes convites do padre, foi, no re- 
ferido dia a Egreja, e dalli passou à residen- 
cia do padre. 

A pobre victima suggestionada só sahiu 
ao escurecer, e como, por occasião de sua 
entrada na egreja houvesse varias pessuas 
na praça que observaram o facto, trataram 


estas de mandar vêr si a referida mocinha | d 


estava na egreja. 

Neste momento veiu o sr. João Monjar- 
dim que esteve a bater no portão, sem que 
lhe abrissem, e como a egreja estivesse 
aberta elle entrou e bateu na porta que dá 
para a residencia do padre sem que nin- 
guem respondesse. 

O sr. Monjardim retirou se. 

As pessoas que estavam na praça e com 
quem conversou o sr. Monjardim, afhança- 
ram-lhe que o padre estava em casa. 

Ao escurecer já a noticia tinha-se vul- 
garisado, 

Assim é que, quando a pobre mocinha 
sahiu pela porta da egreja, duas ou tres 
pessoas, a seguiram e nas proximidades da 
casa do sr. Martiniano Cesimbra a inter- 
rogaram e ella confessou logo o que se 
dera, 

Conduziram-n'a á presença da auctori- 
de, e como na justiça está o amparo dos 
desherdados da fortuna, esperamos que um 
facto tão revoltante tenha a punição que è 
de esperar da integridade de proceder das 
nossas auctoridades, quando não, ao menos 
do publico que presa os creditos desta so- 
ciedade.» 

Sabida a infamia praticada pelo padre 
Emiliano D'Amore, que, para sua victima 
escolhera a filha de um honrado operario, 
contra elle, como já noticiamos, foi expe- 
dido mandado de prisão preventiva, afim 
de ser processado pelo crime de estupro, e 
o tonsurado toi recolhido à cadeia. 

O advogado do padre, o dr. Eduardo 
Fernandes Lima, impetrou uma ordem de 
habeas-corpus, allegando ter sido illegal- 
mente decretada a prisão preventiva. 

O padre queria pretextando uma illega- 
lidade inexistente ser solto e fugir, para 
furtar-se ao processo e julgamento infalli- 
veis, visto tratar-se de delicto inafian- 
çavel. 

Mas como já noticiamos tambem, o juiz 
de direito negou a soltura, por ter sido 
legalmente decretada a prisão, achando-se 
portanto o tonsurado D. Juan preso e em 
curso o seu processo. 

A Noticiade Uruguayana, que de ha mui- 
to denunciara os sinistros e libidinosos pla- 








mos a D. Miguel Kruse: : 
Somos nòs, os livres-pensadores e anti- 
| Clericaes, os immoraes, não é verdade ? 





Ensino Leigo 


Ensino Religioso 


O sr. Dr. Antonio Mercado discutindo o projec- 
to de reforma da instrucção publica, pronunciou no 
dia 6 do corrente um brilhante discurso. 

- Tratando do ensino leigo e do ensino religioso, 


isse: 

O Sr. Antonio ' Mercado — Convem 
lembrar aqui, sr, presidente, que ha de se dar 
dentro de pouco tempo, tatalmente, entre nôs, 
um grande combate, para cuja realização | já 
se estão preparando os esercitos, ja se estão ar- 
mando as hostes, já se estão disciplinando os sol- 
dados e aguçando as armas. Nós teremos, sr. pre- 
sidente, dentro de pouco ger S de assistir a um 
combate entre a instrucção religiosa e a instrucção 
leiga, entre a instrucção ministrada principalmente 
pelos representantes da egreja catholica e a instru- 
cção distribuida pelo Estado. 

Respeitador de todas as crenças religiosas, 
não posso comtudo deixar de arrecear-me desse 
combate. E, sr. presidente, parece-me que o pro- 
jecto do nobre deputado vai apressal-o, e fazer 
com que elle se trave em condições de interiorida- 
de para o Estado, em condições de inferioridade pa- 
ra o ensino leigo, que deve, nas sociedades mo- 
dernas, prevalecer sobre o ensino religioso, porque 
o ensino leigo dirige-se a todos, tem um fim ge- 
ral, um horizonte mais vasto, e o ensino religio- 
so visa principalmente o preparo dos representantes 
das diversas religiões para bem seguir Os seus en- 
sinamentos. / 

O ensino leigo prepara o homem para a lucta 
pelo vida, para a lucta pela civilisação para dee 
senvolver a sua actividade no scenario da terra, nes- 
te vasto scenario, onde tedos nós, por um certo 
periodo, somos chamados a agir e devemos em- 
pregar nossos esforços em augmentar a somma de 

s para nossos similhantes. 

O ensino religioso visa a vida futura, visa o pre- 
paro do homem para a bemaventurança eterna pa- 
ra a vida de além-tumulo, Portanto, sr. presidente, 
é uma instrucção quediftere profundamente da que de- 
ve ser dada no estado actual da nossa civilisação 
a todo o homem de trabalho, a todo o homem 


à LANTERNA 


eitos deploraveis do celibato, perguntare-| viam raptado ha cinco mezes a senho- ; 


rita =ynodino, pertencente a uma esti- 
mavel familia orthodoxa de athenas. 

O rapto fôra praticado á noite, e a 
raptada, levada à força o convento 
abraçou a religião catholi ra furtar: 
se dos pupplicaa que sofíria diariamente. 

- Intimada pela policia a entregar a rap- 
tada a superiora do convento se recu- 
sou, Em Athenas constou que a senho- 
zite Synodino sutcumbiu aos maos tra- 

Eis, leitores d'A Lanterna, o que são 
as irmans: de caqidade e as freiras. 

Como não ser assim? A -vida anti-na- 
tural que essa gente leva hade forçosa- 
mente influir-lhes nojmoral ab“rrando-o. 

No fundo, essas irmans € essas freiras, 
são irresponsaveis. A sociedade, que per 
mitte conventos e votos munasticos, é a 
unica culpada de todos esses delictos. 













O nosso Cartaz 


Jà começamos a fazer a distribuição e s 
afixegem do nosso cartaz intitulado — O ape- 
tite dos tousurados emigrados. 

Os nossos collegas do Correio da Manhã, do 
Rio de Janeiro, assim noticiaram o recebimento 
do cartaz: ` 
e A Lanterna, o arrojado hebdomadario 
anti-clerical que se publica em São Panlo, sob 
a direcção do “sr. Benjamim Mota, mandou 
imprimir uns cartazes — rôclames de effeito 
verdadeiramente suggestivo. 

« O quadro mostra tres frades de differente 
ordem, dentes arreganhados e roazes a devo- 
rar a Republica representada na sua estructu- 
ra geographica, nos seus vinte Estados porque 
a voracidade fradesca se manifesta em todos 
os Estados igualmente insaciavel, » 

Para auxiliar a impressão do nosso curtaz 
recebemos mais 7$000, sendo 28000 do sr. Vietor 
- Dalloz ( Guyricema ) e 58000 do sr. Adriano 


que procura plenamente viver que se esquece do Fiorini ( Bello Horisonto ). 


memento homo, quia pulvis es, para lembrar-se de 
que tem de trabalhar, de que lhe cumpre esforçar 
se, por meio da acção coordenada das suas facul- 
dades para o desenvolvimento da civilização, para 
o augmento do bem estar dos seus similhantes, 
para O progresso emfim, na vida, de todas as so- 
ciedades. 


Ora, v. exa. sabe que esse combate a que alludi, 
já se travou em paizes bem adeantados. Na Fran- 
ça, onde a instrucção publica tem um grande de- 
senvolvimento, onde o governo despende quantias a- 
vultadas com esse serviço, o combate travou-se de 
tal modo, que o governo francez teve de lançar 
mãos dos recursos mais energicos e violentos, em- 
pregando a força armada mesmo, para expellir 

| muitas congregaçoes religiosas que se dedicavam ao 

: ensino publico. Lá, reconheceu-se a necessidade de 
impedir o ensino religioso, porque elle trazia à Repu 

į blita perigos que não 
desenvolvimento do ensino leigo, ministrado pelo 
Estado. 

No po do nobre deputado fica a instrucção 

! primaria leiga, fornecida pelo Estado, diminuida 

; completamente de importancia, annulada quasi, ao 
passo que as congregações religiosas que se vão 


nos do padre D'Amore, recebeu muitas feli- į formando, aperfeiçoando seus estabelecimentos, a- 


citações pela victoria alcançada que os nos- 
sos collegas celebraram no dia 4 de setem- 
bro ultimo com o artigo seguinte : 


O nosso Triumpho 


À justiça publica acaba de proclamar pe- 
remptoriamente a nobreza de nossa attitude! 

Do alto destas columnas que são o recep- 
taculo das nossas aspirações sinceras tive- 
mos a hombridade de apontar à sociedade 
como um typo pernicioso ao nosso meio, o 
padre Emiliano D'Amore. 

Os nossos desafeiçoados particulares, fi- 
tando unicamente o plano do nosso despres- 
tigio moral, deram-se as mãos e formaram 
em redor dessa negra individualidade a for- 
taleza do prestigio contra as investidas dos 
bons e dos dignos que ao nosso lado fot- 
maram no primeiro instante. 

Foram rareando as nossas fileiras por 
cada dia que passava ; os nossos companhei- 
ros desertavam aos magotes e era cada vez 
menor o numero que formavam ao lado 
da grande obra por nós encetada. 

s factos, porém, na sua grandiosa elo- 
quencia, succediam-se dando á nossa cam- 
panha o cunho da mais seria respeitabili- 
dade ! 

O dia da victoria approximava-se e nós 
diziamos aos nossos poucos, porèm devota- 
dos companheiros : 

O d' Amore mesmo nos hade vingar... 

E, quando no dia 2 do corrente o tem- 
plo catholico era transformado em lupanar, 
foi preciso refrear todos os nossos senti- 
mentos de revolta para não impedirmosa acção 
certeira das correctas auctoridades que, no 
momento, agiam para chegarem ao resul- 
tado conquistado. 

brigados ao silencio, tragamol-o como 
verdadeiro fel; mas fruimos neste instante o 
doce nectar da consolação por vermos a 
punição do crime sem que fosse preciso a 
nossa intervenção. 

Foi a justiça que desafirontou a socieda- 
de, e foram os nossos bons companheiros 
de causa os que a auxiliaram para a con- 
secução do ambicionado fim. 

Quem foi que mentiu á sociedade uru- 
guayanense : nòs que qualificamos ao re- 
pellenta jesuita com os epithetos de devasso, 
de immoral e de libidinoso ou a onda dos 
nossos icimigos que disse que o padre 
D'Amore era um virtuoso e honesto sacer- 
dote?!» 





Nós, depois de tudo que ahi ficou trans- 
cripto, constatando mais uma vez os 


daptando-os, ao menos na apparencia, às necessi- 


podiam ser conjurados pelo | 





A “ Lanterna » em Jundiahy 


ento 


Ignoravamos que os nossos collegas do 
Jundiabyense fossem tão devotados á fra- 
daria estrangeira, que, corrida de outras 
| terras, vem procurar refugio no Brazil, e 
acreditavamos mesmo que não fossem ad- 
versos å propaganda anti-clerical. 

O ultimo numero do Jundiahyense, po- 
rém, mostra-nos o collega sob aspecto bem 
diverso. 

Diante da ameaça da installação em 
Jundiahy de um collegio ou escola dirigida 
pelos masmarros benedictinos, frades alle- 
mães e belgas que se apossaram dos bens 
da ordem no Brazil com a complicidade 
criminosa do governo, alguns anti-cleri- 
caes alli residentes não só resolveram en- 





dades da época, attrahirão grande numero de a-|cetar uma forte propaganda anti-clerical 


| lumnos e progredirão fazendo com que a nossa 
| instrucção retrograde, e no espirito das crianças de 


hoje, dos hcmens do futuro, as ideias verdadeira- 


como tambem promover um abaixo-as- 
signado entre a população da cidade contra 


mente convenientes para o progresso de S. Paulo |o estabelecimento do antro clerical de em- 


não tenham a disseminação e as affirmações neces-| brutecimento 


sarias. 


s 


< 


Os Expulsos da França 


a infancia. 

Foi tambem installada a Liga Anti-Cle- 
rical e os nossos amiges, trabalhando com 
enthusiasmo e bôa vontade, auxiliados pe- 
los elementos liberaes da cidade, esperam 
livrar Jundiahy de cahir nas garras do 
polvo clerical, do monstro jesuitico que 


A bordo do Magellan vieram para o Braziil montou nesta terra a sua tenda de inhi- 
15 frades e 20 religicsos, entre homens e mu- | bição da mentalidade burgueza e quer ir 


lheres 

Dessas biscas que a França está mandando 
inficcionar o mundo seguiram para Porto Ale- 
gre, pelo Japerura, os frades Silvin, Arséne, 
André, Feririen, Irenée e Seraphin. 

Seis estupradores de menincs! 





Freiras e Irmans de Caridade 


Ladroeiras e Malfeitorias, Rapto de uma joven 


Ninguem ignora no Rio de Janeiro 
que as madamas de caridade que diri- 
gem e administram o hospital da Mi- 
sericordia dalli se locupletam com con- 
trabandos, geitosamente introduzidos, 
graças à isenção do pagamento de que 
goa a “anta Casa, e que, essas mesmas 
madamas se apossaram tambem geitosa- 
mente da casa da praia de Botafogo. 

Fois não só as irmãs de S. Vicente 
que :ão habeis nessas manobras aladroa- 
das. Na França os hospitaes maritimos 
de Toulon estavm confiados a irmãs de 
caridade, e madamas, muito honesta- 
mente, mandavam para o convento ta- 
lheres de prata, que eram declarados 
perdidos nos livros da administração ; 
conservas finissimas e em magnifico es- 
tado, que catalogavam como avariadas ; 
lençoes absolutameute novos, que erem 
classificados como inutilisados! 

E assim por diante. Na busca dada nos 
conventos de Montéty e de : Gonfaron, 
em Toulon, foram 'apprehendidos todos 
os roubos praticados pelas irmãs de cari- 
dade. 

No mesimissimo numero da Action em 
que encontramos essa noticia vem noti- 
ciade mais um crime, este porém prati- 
cado por freiras, e em Athenas. 

| As freiras do convento de Santorin ha- 





inhibir os filhos dos proletarios, que são o 
grande elemento da cidade operaria que é 
Jundiahy. 

Agora que os nossos amigos fazem cir- 
cular o abaixo-assignado, eis que o Jun- 
diabyense, como se fosse um estandarte 
catholico qualquer, procura intrigar os pro- 
pagandistas anti-clericaes'e fazer crêr que 
as assignaturas são obtidas, para o abaixo- 
assignado, por meio menos honesto. 

Mas, estamos certos que os nossos ami- 


gos e todos os socios da Liga, em Jundiahy, |; 


não desaminarão diante desse pequeno in- 
cidente e continuarão a obra encetada. 

E’ necessario que ao povo se faça sentir 
os males da educação clerical. A” defeza 
que faz o Jundiabyense do ensino minis- 
trado pelos masmarros tonsurados respon- 
dam os anti-clericaes de Jundiahy com esse 
rozario interminavel de crimes repugnantes 
praticados por padres e frades sobre as 
crianças que lhes são confiadas. 

E o povo, então, ficará conhecendo que 
os religiosos, seculares ou regulares, são 
pessimos educadores porque cevam nos seus 
alumnos os seus instinctos bestiaes. 


Junpiany, 6 de outubro. — Domingo 
ultimo O Jundiahyense, orgam que de- 
fende a politica, aliás honestissima, do Di- 
rectorio Governista, veiu pondo, com vi- 
sivel extranheza da nossa parte, o seu des- 
operoso esforço em prol do ultramonta- 
nismo: sacudiu o nédio dorso em publico 
e evolaram-se pelo ar dos inhibidos as 
afogadas e surdas coleras. 

xtranhamos que o orgam politico que 
deveria defender a politica ordeira do Di- 
rectorio com mais desassombro e equidade, 
puzesse em evidencia o seu entranhado 
amor pelas causas jesuiticas, deixando, en- 
tretanto, de parte, accusações tremendas 
que são movidas á Camara que o orgam 
tem o dever de defender. 


E não se diga que somos amigos ursos, 
para o repasto á sanha da vingançal... 

Trate o O Jundiabyense de defender a 
politica de paz, do- governo, até hoje ime- 
nospresada pelos proprios companheiros e 
deixe os anticlericaes em marcha para o 
progresso, a menos que não surja O ba- 

uarte valoroso de D. Asneira Boletim Pa- 

rochial, a impedir-lhes a marcha! 

i Trate de sua politica que já não faz 
uco. 

O -anticlericalismo em Jundiahy vai ga- 
nhando incremento, sem estardalhaço, com 
a calma que as grandes conquistas exigem. 

Cada livre pensador é uma bandeira que 
freme às auras do ideal: é alavanca que 
levanta a crosta do jesuitismo entre nós. . 

E tudo se faz pela lei, pelo amor. e pela 
communhão do sentimento humano amea- 
çado. o 

Ninguem apedreja ou insulta. 

Viva a paz da guerra! 


A Liga Anticlerical desta cidade pede 
livros de sciencia aos anticlericaes since- 
ros. À Liga é pobre, sahiu das forjas das 


officinas. e é dirigida pelas mouros heroicos 
do trabalho. 
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Agentes  Deshonestos 





Conforme promettemos principiamos a publi- 
car a chronica nominal dos agentes que nos 
trahbiram e tos quaas rogamos aos nossos ami- 
gos não confiar, d'ora em diante, pagamento 
algum. 


Fernando Fossa & C. - Bragança 


Em 10 de junho pp. nos escreveram pedindo 
a agencia d'A Lanterna em Bragança. 

Na bôa fé acceitamos agradecidos e em 16 
do mesmo mez enviamos o talão de recibos de 
n.os 377 a 400. Ainda em 28 do dito mez nos 
solicitaram a agencia de Jundishy, que não 
acceitamos por termos ali o sr. Conrado Offs. 
F. Fossa & Cia nos enviaram cerca de 50 no- 
mes de assignantes e, certamente receberam 
não pequena quantia, que até hoje não conse- 
guimos obter, apezar dos innumeros pedidos 
que temos feito. Ultimamente saccamos uma 
ordem a favor do nosso amigo sr, Francisco 
Lacorte, da qual não temos ainda solução. Os 
srs. Fossa ge intitulam agentes de diversos jor- 
naes, que não sabemos, se terão sido mais fe- 
lizes de que nós. 

pç a estes sre. paramos aqui por hoje. 

no proximo numero continnaremos, não só 
a mostrar o procedimento incorrecto dèsse 
agente, como de alguns outros de Jundiahy, 
Sorocaba, Santa Roza, ete. 





SIS DS a ira SAS CA REr Gas LORI REI dA nado CENTET. 


Efeitos do Gelibato 


A Immoralidade dos Padres 


28 CRIANÇAS VICTIMAS DE UM PADRE — À 
CONDEMNAÇÃO — QUAES OS pos 





ISO CRIANÇAS CORROMPIDAS POR PADRES! 


Quando um padre ou um frade pratica 
actos de bestial selvageria contra as crianças 
que lhes são confiadas para educar, os res- 
ponsaveis directos dessas desgraças succe- 
didas aos seus filhos são os proprios paes 
que os confiam a homens educados numa 
escola de immoralidade e hypocrisia e que 


levando uma vida anti-natural, facilmente | 


se tornam desequilibrados perigosos. 

Em França o tribunal do Jury de Epinal, 
no departamento dos Vosges, julgou o mez 
findo o processo do padre Humblot, cura 
de Gérardmer, e que era accusado de haver 
praticado actos immoraes sobre 28 MENINAS, 
filhas dos seus parochianos. 

O padre Humblot foi condemnado a 
DOZE ANNOS DE TRABALHOS FORÇADOS. 

E Actiow, o valente diario" anti-clerical 
que Victor Charbonnel e Henri Berenger 
publicam em Paris, nos dá as opiniões de 
pre jurados e paes de familia sobre o 
julgamento. 

Um jurado, escreve Albert Noyer, di- 
zia-me sahindo da Palacio da Justiça: 

« Eu o teria absolvido! » 

E, diante do seu espanto: 

« Sim, eu o teria absolvido e a sua ab- 
solvição seria a condemnação da religião, 
porque a instituição do clero é a causa do 
delicto. Eis um homem, cheio de saúde, 
que- fez voto de castidade. Elle se absteve 
tanto quanto poude, mas a Natureza mais 
forte que o dogma e os concilios, tomou 
conta do animal, dominou-o e ditou-lhe 
a sua vontade. Que se permitta o casa- 
mento aos padres e taes escandalos não se 
repetirão. De resto a Humblot falta o senso 
moral, e os seus mestres são mais culpa- 
dos do que ele. Não ouvistes elle declarar 
ao juiz que como o padre que vê uma 
mulher commette uma grave falta, elle, 
não acreditava commetter um peccado tão 
grande « se divirtindo » côm as meninas 
da sua aula de cathecismo, » 

Estas poucas palavras do padre Humblot 
perante o juiz que o julgou, traduzem os 
ensinamentos da moral theologica segundo 
S. Affonso. de Ligorio, o padre Gury e 
monsenhor Rouvier. 

Eis porque o padre se divirtiu com 28 
meninas menores de 13 annos de preferencia 
a ver uma mulher. 

Um pae de familia, cuja filha foi victi- 
ma do padre, commentandc a sentença do 


e, é opinião geral 


Jury 
L Action: 

« Doze annos de trabalhos forçados! Mas 
não é bastante! Que são doze annos de 
cadeia à vista dos crimes monstruosos que 
elle praticou sobre a minha filha?... Em 
vez de o julgarem era melhor que o dei- 
xassem apparecer na praça dos Vosges; eu 
lhe torceria o pescoço como se faz a um 
coelho! » 

O infeliz pae que assim fallava havia 
entregue a sua filha ao cura para dar-lhe 
lições de moral e de historia sagrada. 

Esse, certamente, não é mais clerical. 

O partido clerical, nos Vosges, ficou sé- 
riamente desmoralisado com o escandalo, 
ue na proxima eleição 
soffrerá uma formidavel derrota. 

Mas, não é só nos Vosges que ha curas 
immoraes e que se fazem sentir os effeitos 
do celibato. 

Os jornaes francezes, cada semana, nos 
trazem uma lista interminavel de inimora- 
lidades padrescas. 

No dia 9 de setembro foi preso em 
Aix-en-Provence o padre Auguste-Eugenio 
Ribeyre, de 34 annos de edade, vigario da 
aldêa de Milles. 
` Motivo da prisão? 

Pratica de actos obscenos sobre doze 
meninas. 

O padre Ribeyre, captando a confiança, 


do guarda Bertrand, da Ermitage. de Ros. 


quefavour, mettia:se na casa deste, e na 
sua ausencia cevava os seus instinctos bes- 
tiaes sobre as meninas, filhas do guarda. 

O procurador da republica de aix-en- 
Provence, depois de ouvir a queixa do 
guarda “Bertrand, disse-lhe : 

« Vós colheis o que semeastes. Quando 
se abre as portas do lar a um padre, são 
esses os resultados. Si elles vão levam di- 
nheiro, tomam a mulher. Quando não 
prestam as mulheres elles se agarram ás 
crianças. » 

O padre Ribeyre quiz fugir, acoaselhado 
e auxiliado pelas altas auctoridades eccle- 
siasticas, inclusive o arcebispo de Aix, que 
queriam evitar mais o escandalo de um 
processo, mas foi alcançado na fuga e 
preso. 

As victimas do padre Ribeyre eram me- 
ninas de 5 a 12 annos. 

À serie continúa. 

Na escola congreganista de Tour-d'Ai- 
gues o padre Miche praticava actos obsce- 
nos com os seus alumnos. Preso, não quiz 
ficar só na cadeia e denunciou o seu su- 
perior, padre Abel e um outro irmão, O 
padre Joseph, como sendo tambem dados 
á pratica de actos anti-naturaes. 

Os dous malandros tonsurados foram 
presos e confessaram. 

As victimas dessas scenas immundas são 
cerca de rfo! 

Querem commentarios? 

Diariamente os factos ahi estão a attes- 
tar o que é o ensino com Deus que o 
padre Julio Maria preconisava, do pulpito 
da Sé, como panacéa salvadora e remedio 
infallivel para todos os erros da Repu- 
blica. 

O ensino congreganista é isto: estupros, 
peleastia, actos obscenos, corrupção, des- 

onra. s 
_ E dizer-se que os bandidos que a Fran- 
ça está expulsando encontram abrigo entre 
nós! 

E pensar-se que ha paes de familia que 
confiam os seus filhos aos Maristas, aos 
Agostinianos e ao frade Miguel Kruse! 





A Bem da Propaganda 


Aos nossos amigos do interior que dese- 
jarem distribuir «4 Lanterna ao povo deixa- 
remos o cento de jornaes a 5 , 50 a 
28500 e 20 a 18000, devendo as encom- 
mendas serem feitas mensalmente, acom- 
panhadas da respectiva importancia. 

O porte do correio correrá por fossa 
conta. 

Assim, sendo o jornal actualmente pu- 
blicado 
esse modo a propaganda, afim de que 40 
povo se continúe a fazer uma proveitosa 
distribuição gratuita CA Lanterna. 

As associações liberaes e Lojas Maçonicas 
podem auxiliar-nos poderosamente nessa 
propaganda, e tambem grupos de amigos 
que se encarreguem de obter subscripções, 
para com o producto distribuirem o jornal 
ao povo. 


Pa aa Pa La 


Todos os anti-clericaes 
correr para as subscripção : 


PRO-CARTAZ 
HRM RARR H 
“Revue du Bien, 


devem con- 


A Revue du Bien continù®s com successo a 
sua marcha ascendente, dando aos seus leito- 
res e ás suas leitoras, imagens de belleza e 
exemplos de bondade activa, 

Lembremos que a Revue du Bien custa ape- 


nas 6 francos para Paris e 9 francos pars os* 
departamentos e 8 francos para o estrangeiro, - 


São feitas assignaturas de favor ( s 4 fran- 
cos ), nos professores- Envia-so um numero il- 
lustrado a quem remette 25 centimos em sel- 
los ao director M. Max Legrand, — 110 rue 
du Bac — Paris. 


de Epinal, disse ao redactor de. 
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or assignaturas, facilitamos por ` 
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zellas e deformadores dos cerebros infan- 


Ta gosso. amigo e “correspondente”st. D 


Amilcar S. Barbosa enviamos bens 
las perseguições sofridas. Ela ostra 
que o nosso amigo bem serviu à nossa 











e menin cos ateremencerreece Sociedade Anonyma “A Lanterna, 
| com valores deve ser dir idi 8 i esitar wess r SAP ; | cd ; - - 
e aa Seasann  |Sedo em São Paul) — Capital: 30:000$000 
a dos? mumera. O. 10900 | gottapame 0 Eeo DIVIDIDOS EM 
Pare o Mirai Boas age age Si ag dB ofe ae a a 5 ar a ate | 
” Anas 52 numeros". . . 12 francos : 





, Seremos immensamente gratos, é 
que nesse sentido escrevam com ur- 


Religião e Bebedeira 


600 Acções de 50$000 





pencia nistração. ` o Diario Popular, datado de 5 do cor- 1) TEE ; j 
' (a e AEA SA rente, narrava os conflitos quese haviam O edade 
* illo emenffciano não) ani rigs liga 
Dizia o telegramma : 


Todos os avisos de mudança de domicilio de- 


gósit = + Vem vir acompanhados da fia de... 500 
pa : para a impressão de novos a ea 
pi fo Doro! reclamações "ou : los rans- 
- | @ numero que precede v nome, nos rotulos img 
< | 008 ow manuscriptos, afim de facilitarnos o tra- 
pes A e a cia Pap rimar 
relativa á redacção, ser a Benjamim 
$. Mota—Cai à Correio 256; São Paulo — Brasil 






Ré Lanterna ” no Ro Grande 


pi> Jesurrismo em acção — O NOSSO REPRE- 


«A maloria dos romeiros estava toda 


= São contados por milhares os romei- 
tos“que vão á festa da; Penha no Rio «o- 
meiros vão à Penha prestar culto á San- 
ta Roleta, a São Jaburú, a S. Buzo e ou- 
tros santos jogos. 


EXTRACTO DOS ESTATUTOS 


21 CAPR- fo Com a denominação “A Lanterna, fica creada uma sociedade anonyma, que se regerá 
pela legislação em vigor, tendo sua séde na cidade de S. Paulo, eapital do Estado de S. Paulo. 
TT A duração da sociedade será de trinta annos, prazo que poderá ser prorogado por deliberação da As= 


sembléa Geral. 


“O capital da sociedade é de 30:0008000 ( trinta contos de reis), divididos em 600 acções de 509000 
(cincoenta: mil reis). Quando seja precizo o capital poderá ser augmentado. 
A primeira entrada será de 30 ojo do capital social, e as mais quando fór preciso. 

Art. 2.. Fins da sociedade: 


duvida, Por 1º, Publicar em São Paulo à folha anti-clerical 4 Lanterna diariamente, e um numero illustrado aos domingos. 


$ A gente é religiosa, não hā j 7 
o aa ap ça 1 a devoção. é por Eri Ri 2°, Editar e corhmerciar em livros, folhetos, cartões postaes e almanacks, especialmente destinados á pro- 
q Ve E ee a r como as 8 IVTO-= y a -e À . e a 4 
E e en Pi de Fade = = pensamento jamais acabam em bebedei- paganda anti-clerical, e commerciar em livraria em geral e papelaria. 
ane : AO -CÇO e-| ra. 


-  guidte local, epigraphada — Intimação : 
| » «Esteve nesta redacção o sr. Amilcar 
! Ọså, representante. do : jornal anti- 
A ar de S. Paulo, mpata 
$ surprezo intimação que hontem, 
; Kita horas da noute, lhe foi feita, pará 
cer na delegacia de policia. 
A O st; Amilcar encontrava-se na resi- 
o ; dencia da exma. viuva Abreu, onde se hos- 
Ps | pedava, quando um paisano, em nome do 
~= | St. tenenje-coronel Rosalvo Azevedo o in: 
m ' timou a ir å presença desta auctoridade. 









Db. » ciente de crime recusou-se a com- 
į parecer na delegacia de polícia, devendo 

- ter seguido hoje, à bordo do Prudente de 
~, Moraes, para o Rio de Janeiro. ps 

| - €Jgnoramos os motivos que determina- 
= Tam o procedimento da policia com refe- 
, “= 4 Fencia ao representante da Lanterna ». 

` ; vamos O succedido ao sr. Amil- 
-| car S. Barbosa quando uma carta do nosso 
| amigo e representante nos deu a chave do 


Na cidade do Rio Grande quem dá as 
| Cartas é o vigario Octaviano, jesuita dos 
quatro costados e espertalhão explorador da 


ABROTANte, 

| O malandro de batina logo que soube 
ps | da estada do nosso representante no Rio 
Grande foi ter com as auctoridades locaes, 
"| dizendo que elle «ia levar a discordia ao 
; seio da sociedade catholica e provocar ar- 
tuaças », e o delegado coronel Rosalvo « ho- 
mem Perphetamente ignorante e dj 
, | Jesuita » mandou intimar o correspondente 

a “CA Lafilerna a comparecer å delgpacia 
A O nosso amigo, forte do seu direito, não 
£ sendo criminoso deixou de attender 4 inti- 





À “Lanterna, em 
Nova Trento 


O MILAGRE DE S. VIRGILIO 


columnas mais um factosinho : suggestivo | POT 


que sem grondse delongas offerecemos å 
gulodice do publico curioso. 
Trata-se 
80: 
Appareceu a pouco tempo no convento 
de Nova Trento, Estado de S. Catharina, 
completamente abandonada uma crean- 
cinha recen-nascida. 

O povinho da localidade, como é de sup- 
por em circumstancias semelhantes, levan- 
toa uu brado unisono de indignação 
contra a mãe desnaturada que .. bandoÍ 
nara o fructo das suas entranhas à porta 
do convento. Algumas pessoas houve po- 
rem que ante o extranho caso limitaram- 
se a commentar torcendo o nariz e tor- 
cendo a bocca. Uma especie de interro- 
gação muda como um sepulchro e elo- 
quente como a luz parecia levantar-se te- 
meraria a inquirir esclarecimentos sobre 
o apparecimento d'aquelle entesinho in- 
nocente junto à porta do mysterio alem 
da qual a mente dos profanos se- perde 
nas regiões da duvida e da incerteza. 

— Porgve motivo secreto tinham leva- 


* mação e, como devia seguir para Rio de do o pequenino ser áquelle Ingar ? 


Janeiro, no mesmo dia embarcou no Itai- 
Es | Antes, porêm, havia procurado uma qu: 
br *. | tra auctoridade local, pedindo garantias, 
: mas ouviu a seguinte resposta: 
- | «O melhor é o sr. se arretirá daqui 
| para não haver sangue» !! 
“1. Francamente não nos passava pela mente 


Ninguem poderia dizel-o precisamente. 

Apenas algumas 8, mais sensatas 
do que as Outras viram n'aquelle acto um 
como reflexo derradeiro do amor da mãe(?) 
que ao deixar para sempre o filho que 
lhe palpitára no seio achára justo re- 
commendal-o tacitamente 4 protecção 
dos homens que praticam a virtude. 


Art. 3% Serão considerados accionistas os subseriptores de qualquer numero de acções, que appro- 
varem os presentes estatutos, assignando-os, nos termos do Art. 2º $ 1º, 2º do Decr. n. 164 de 17 de janeiro de 1890 
Em tudo quanto se refere as accionistas se observará o disposto nas ieis que regulam o funecina- 


mento das sociedades anonymas. 





A subscripção das acções estará aberta a partir do dia 15 do corrente, encerrando-se no dia 30, na re- 


-iforgiados Plo Sr. Josè Castello Bran-| dacção d' A Lanterna, á rua da Quitanda, 2 (sobrado), das 11 horas da manhã ás 3 horas da tarde, e 
g «Aquelle collega não se julgando: pa-|co estamos auctorisados -a narrar nestas 


occasião da subscripção deve ser feita a entrada de 30 ojo do valor do titulo, ou 158000 por acção, entrada 


essa que. será foita num Banco, mediante guia, tudo de accórdo com a lei, para se declarar immedatamente instal- 


seguinte é emocionante ca- | lada a sociedade, logo que se complete a subscripção das acções. 





Os Estatutos estão na redacção, para serem assi- 
gnados pelos accionistas. 


Os Incorporadores $ 


Dr. LUIZ DE .A. PEIXOTO 
LUDGERO DE SOUZA 


BENJAMIM MOTA - 


w 


+ 


Livros SR Revistas 


Recebemos: 

L'Humanité Nouvelle, de Paris, n. 51, de se- 
tembro. Traz o seguinte summario: 

La répartition en régimes communiste et -colle- 
ctiviste, Alfred Naquet; Chanson moderne (ver- 
so), M. A. Cantone; L'ethique et la révolution 


Agente viajante 

E' nosso agente 

Mogyana, o Sr. Luiz Jacomianni, com 

poderes para angariar assignantes e 

receber quaesquer importancias, fazer 
propaganda, etc. 


Em todo o mundo é lida a revista in- 


iaiante nd” linha | 'ernncional ilustrada 


L’ Humanité Nouvelle 


A MAIS BABATA, À MAIS BEM FEITA, A MAIS 
COMPLETA DE TODAS AS REVISTAS EM LINGUA 
FRANCEZA. 


i a idèa de que no Estado do Rio Grande| | Os frades do convento surprehendidos | soctale, Z. B. Walezewski; De Lintelleciualisme, Registo ORGAM LIVRE DAS MAIS ADIANTADAS 
bs do Sul o clero tivesse força bastante paralao verem aquelle pimpolho, estos (de- E e ta Gtt: Ro et son paysi | O Luitense é O nome de umnovo collegs| TENDENCIAS, EM MATERIAS SCIENTI- 


' mandar nas auctoridades republicanas e po- 
sitivistas, mas, o succedido av nosso repre- 
sentante e correspondente é uma prova 

evidente de que, infelizmente, assim acon- 

tece 


| Enganam-se os jesuitas pensando que 

- matam a propaganda anti-clerical, anti-je- 
suítica e ivre-pensamento com essas 
'mesquinhas e vis perseguições. Os perse- 

guidos são os mais bravos no combate, são 

‘os que, tendo já mais de uma vez soffrido 

F Causa nossa, que é a progresso e 

ida civilisação, redobram de coragem e de 

forçalna lucta para assegurar aos seus filhos 
L naro que não seja como o actual 


pois das primêéiras impressões de admir- 
ção!!) de fazer o possivel para que a 
innocente creatura não esmorecesse por 
falta de cuidados. Tomaram-n'a sob a sua 
protecção e como não tinham à mão nem 
ama, nem vacca leiteira, lembraram-se em 
boa'hora de invocar O santo do dia que era 
S. Virgilio afim de que elle, por interces- 
são, obtivesse do Todo Poderoso a graça 
de apparecer n'alguma freira do con- 
vento, o leite necessario para que a cre- 
ança se alimentasse. Excusado será dizer 
que ainda uma vez a divina munificien- 
cia houve por bem attender aos santos 
rogos. dos seus ministros concedendo a uma 


Marius-Ari Leblond; L'avenir du travail et 
uuions de métier, Willi Henry Van Ornum; 
Une loge maconnique au XVIII siècle en Bre- 
tagne, nce tre; Livres et Revues. 

Alfred Naquet examina no seu artigo as con- 
cepções dos anarchistas communistas é dos col- 
leotivistas quanto á jp md dos productos. 
E’ uma critica imparcial, sympatica mesmo, e 
muito minnciosa. 

O illustre sociologo Renó de la Grasserie no 
seu artigo sobre o intellectualismo chega a 
uma audaciosa conclusão, 

— La Revue du Bien, n. 9, de setembro, 

Esta ara que se panike. ao Paris sob a 
direcção ro Legrand, foi fundada e para 
combater a publicidade excessiva feita ás ac- 
ões más ou criminusas e aos baixos instiotos » 
é trazor.a publico e os actos de dedicação e de 
heroismo ». 


que, encetou, no 4 do corrente, a sua pu- 
blicação na cidade de São Luiz do Parahytin- 


—A nossa Collega e xarà A Lanterna, que se 
qua na Bahia, completou dezenove annos 
e existem: 


cia. 
—() Izabelense, do Santa Izabel do Rio Preto, 
entrou no anno de sus publicidade. 

—A Patriaé o nome de um orgam : religioso, 
recreativo e (Sic) scientifico, dedicado: é sagra- 
da viscera de Jesus, que iniciou a sua publica- 
ção em Lorena, infeliz cidade onde o jesuitis- 
mo se alastra de um modo assustador. 

O novo collega, como tantos outros que por 
ahi se imprimem, iuspirados pela cleri-canalha 
expulsa de outras terras, está preparando dias 
luotuosos para o Brazil. . 


FICAS E ARTISTICAS. 
L’ Humanité Nouvelle 


apparece mensalmente, em um volume il- 
lustrado in-5º, e com 128 paginas. 


A REVISTA SÓ PUBLICA INEDITOS 

Sciencias sociologicas. (politica, historia, so- 
cialismo), geographicas, biologicas, etc.; Philo- 
sophia; Contos; Versos; Theatro; Critica litte- 
raria e artistica, eto. Revista dos livros e re- 
vistas de todas as linguas e sobre todos os 
assumptos. 

Disrcror GERENTE: À. Hamon. 


Betto toa ds a 

| e Rai dd a : R i O numera 9 traz o seguinte summario: "ká » Nant : 

d se minias. freira do convento o leite sufficiente para ion alii voi Fróderio Passy Nenhuma revista póde rivalisar com a 
E - ` A Republica tem sido até aqui umalque o pobresinho não succumbisse da fo- do Tattoo; Conseil é Onain por Paul À LANTERNA Diaria Pranto Bonvolo; pç 
e, 'Méssalina impudica sobre cujas carnes todos | me. Ag | Henry Teseyl: Jtam Louis Le Vot, por Charles) Contimia aberta a subscripção das acções ( França e Belgios 17 fr. 9 fr. 
— Antes do encerrarmos esta noticia|dº Fóbes; Pluie et Soleil, 


- Os corrompidos adhesistas e republicanos 
- “sem consciencia tem saciado: a sua volupi 


seja-nos permittida uma . inofensiva ex- 


ea 


| Assignaturas Trigo Postal 20 fr. 11 fr. 
Envia-se um numero specimen, sobre pedilo 


N h 
po 


r Legrand; - 
"sa criminosa, mas, quando o povo quizer, elle | clamação. i sur-Mer, por Lsfaye de Mon:| Já estão sūbscriptas. rjo acções. 
shi a transformará num regimem de liberdade,| Oh fradós de Nova Trento! a força mi-|tivernoux; M. Lezza et les Bibliothêgves des pri | Esperamos que os nossos amigos nos 
Jsa =~ de respeito ás opiniões nobres e de com-| lugrosa de S. Virgilio mede-se pelo grão pn Perrin E Education dans let coadjuvem nessa nossa tentativa. 
bate sem treguas aos dogmas embrutece-|de ignorancia do corneo rebanho quel “À Bevue du io, publica-se nma vez por] Para o prospecto, que vai na terceira pa- 
“dores e aos infames estupradores de don- (dirigis ! mea. ; gina, chamamos a attenção de todos. 


16, Rue Condér— PARIS-IS 





Typ. a tracção electrica, de H. Rossi 
Rua Dr. Falcao, 18 
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à A LAVINA l t 
Seioneia o Religião | ITAAS À 
ARMAS Optica e Cutelaria fina 
MALVWRT 
Vendem-se uma espingarda Belga quasi nova, superior Raios pe aaen 
de fogo central, para caça ou guarda com os apparelhos para. car- 


regar os cartuxos e tambem um legitimo revolver Schmidt e 
Wesson com uma porção de ballas. 


SALGADO 


Com 150 figuras mo texto. O au 
tor prova, Gom documentos arabeo- 
logices. e historieos incentestaveis 
qual á origem das religiõos, que 
o ahristianismo teve por origem ra- 
mota o budhiamo, e que o catholi- 
sismo é o paganismo disfargado. 


Preço 88000 | 
Rua de S.Bento n.10í i| 


ram 


Trata-se nesta Redacção 


se Preços modicos 


BHARUTARA LEALDADE 
S. Paulo 





 Miudezas 


Henrique andrade 


-s8 Solicitador g3 


Enesrrega-so de todos os mege- 
cies de sua protissão. 

Trabalha vob a direção do Dr. 
Capeto Valsnio, 


Rua Caixa d'Agua, 3 


esultismo agudo 


cura-se eom duchas dA Lanterna. 


sovuojodooxs soda 


O ADVOGADO 
Oscar Silv. da Mota 


acesita o patrocinio de 


QUEIROZ MALLET & C* [Eme 
Propristarios da Drogaria Americana A Razão Contra a Fé 
4 Rua do Commercio, 18| 


Benjamim Motá 
(3.a Edição) 

Convidam aos Snrs. pharmaceutices e ao publicoem geral aja venda na Livraria Ita- 
visitarem a Drogaria Americana onde encontrarão por preços cá o oro ATBLLI 

competeneia todos os preparados pharmaceuticos nacionaes e es- poi E 
reco grande stock de produetos chimicos dos melhores fabri-| ars qtas <p 
cantes, drogas para artes e industrias, variado sortimento de perfu- dis Paaa 
marias finissimas, sabonetes perfumados, medicinaes e tudo o mais PREÇO: 500 Reis. 
concernente ao seu ramo de negocio. 








Compra-se ou troca-se por outros artigos 
RETALHOS DE PLATINA, DENTES AVULSOS COM E SEM GENGEVA 
DENTADURAS VELHAS 








arelismo hab tual e 
inveterado com a distri- 


buiçao gratuita d À LANTERNAS 


cura-se 





Pelo correir 700 Bels 
Deposito permanente dos afamados preparados A Velhice do Päite Eterno 


de L, QUEIROZ & C.” Es 


Guerra Junqueiro 


DESENHO 


OSCAR S, BELMONT lecciona em sua 
residencia à Rua dos Gusmões n.º 130, 


Deposito permanente de todas as especiali- 
dades pharmncenticas de SILVA ARAUJO, 
GRANADO, WERNECK, ORLANDO RANGEL. 
FREIRE DE AGUIAR, LUIZ CARLOS, CAR- 


como sejam : : e) LOS MEISSNER e dos mais reputados fabri- ou em casa dos alumnos. 
a venda na Livraria Ita- cantes Raros, taes como BAISS, BRO- PARA INFORMAÇÕES 
Xeropes das Creanças. - Contra tosses e coqueluche. liana, dos FRATELLI ço RR OUT, VIAL, CARLO Nesta redacção das TD as S da a 
LOTTI. ij é 
Agua ingleza de Queiroz. - Poderoso anti-febril e reconstituente. | BERTO 
Bhiair de sucupira, ete., etc. i 


CIDOS: Sulphurico, nitrico e mur atico 
] À Casa é nova a para fazer fregaszia vende por Pregas Daratissigs | | 


age em 


ii 





Rua Florencio de Ahreu, £ 
Caixa po CorrzIo, R 
SÃO PAULO 
PREGO: 500 Reis. 
Pelo Correio, 700 Reis 


PERFUMARIAS dos mais acreditados 
fabricantes franceses e norte-americanos. 





EE; 
E 








PRODUCTOS CHIMICOS e drogas medicinos. fa] | POrnaes Portuguezes- 
VASILHAME E ACCESSORIOS para pharma- . 
cias. ð ia- 
Boeta nua ara $ eiS portuguôses, adapta hespanhões e im 
Sellos para cdl'ecções e aee ios philatólicos. 
Aguas do Serrito Charutos de Damenman, kHodendurgo, Jezler, 


Pook, Sirnas, etc. 








E DP o 
o. M 


prosedencias, e deposito exelusivo das 
UNICAS NO ESTADO DE 8. PAUBO A Ci 5 ih à t F t 
Zigarros «Suaves» os melhores de todos e outras 
Rua Direita, 11 — 8. PAULO marcas. Tabaco em corda «Borbolêta» e desfade 


dJ. AM abç RANT E é C. E das melhores fabricas. 


Es Agencia deste jornal: assignaturas, annunciosate 


E: MAMMUNA S. Bento |O A - Charutaria 
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tus ROSS es: 


meme 


Dentição das Criancas 





Matricaria 





Sanatorio 





limentação, bons eomodos, uso de apparelbos ete, Eade- 
reço postal, e Direcção technica: Georg Zenker. 


RIO CLARO 


Elixir Salicineo 


Dr. Honorio Libere Dr. 
Dr. Francesco Oliva Dr. 
Dr. Affonso Splendore Dr. 
Dr. Valeriano de Souza Dr. 


Agnello Leite 
Santos Rangel 
Hilidio Guaritá 
Cortes Guimarães 


. Hora de Magalhães 
. J. Pedro de Veiga 
. Eugenio Hertz 

. Canuto Val 


De Gee emb -Eare brentis 
A r. ido va r. e Brandão r. dJ. mio de o 
Panay sio Therapico Dr. Paula Lima Dr. Faria Rocha Dr. Lourenço Messuti 
EM Dr. Pereira da Rocha Dr K aa TAT Sr Dp Arania aa Almeida 
Dr. Mello Barreto T. ctuo into r. esto Paixão 
Dr. Philadelpho de Liwa | Dr, Araujo Matto Grosso Dr. Accacio de Araujo 
Rio Claro CURA: Ferimentos, Contusões, Feri- Dr. Baptista dos Anjos Dr. Antonio Moura Dr. F. d de Sent: Anna 
r. Gonçalves oro . Juve ortes r. 
das Erupções cutaneas, Escorbute Dr. Mois de Arovedo Dr. Ignacio de Rezende Dr. Alfredo Teixeira 
` Hemerragias etc Dr. Americo Brasiliense Dr. Carlos Comenale Dr. Remigio -Cinimarães 
Diaria Rs. 6$000 a 8$000 ineluindo tractamento, a- Dr. Castro Lima Dr. Sotero de Carvalho Dr. Ensebio de Queiroz 
v 


ESTADO DE 8. PAULO 


Hydrotherapis reformada, sem banhos frios. Ezer 
cicios gynastieos, Electrieidade, Vegetarismo, Massagem, 
Educação physico. 

hoc Exmas, familias encontrarão comodos espesias, 
muito r ite, e ordem. 

o ça A funciona desde 1895, c tem relações di- 
rectas com os Centros physiotherapicos de Berlim e Lei- 


pzig. 





E' estrictamente excluido o nso de qnalquer droga 
medicinal dentre do Estabelecimento. 


CU A: Tosse, Bronchites, Defluxo, 
Coqueluche, Asthma, Catarrhos, 
Influensa, etc. 

Preparados puramente vegetaes 

DEPOSITARIO: 
J. AMARANTE & Ca 
S. PAULO - Rua Direita, 11 


REDIDB DE 23 


imos sofírimentos da dentição das creanças 


Dr. Franco Meirelles Dr. 
Dr. Souza Castro Dr. 


Rolermber 
Ernesto 


Sampaio 
otrim 


. Virgilio Rezende 


= T. DUTRA 


Receitam a MATRIARIA, de F. DUTRA, 


e attestam sua eflicaca. 


Inventor e 


fabbri cante 
E. Dutra 


é: 








